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Resumo 
A presente pesquisa teve como objetivo descrever o esgotamento emocional de 
estudantes universitários peruanos da carreira profissional de Educação no contexto da 
pandemia de Covid-19. A abordagem foi quantitativa; o desenho, não experimental; e o 
tipo descritivo, transversal. A amostra foi composta por 232 alunos, aos quais foi 
aplicada a Escala de Esgotamento Emocional (2007), instrumento com níveis 
adequados de confiabilidade e validade. De acordo com os resultados, a maioria dos 
estudantes apresentou níveis elevados de esgotamento emocional e verificou-se que a 
prevalência desta variável foi significativamente associada ao sexo e faixa etária dos 
alunos (p <0,05). Concluiu-se que é necessário que a área de Psicopedagogia da 
universidade realize a detecção oportuna dos alunos que sofrem de esgotamento 
emocional para que recuperem o seu bem-estar psicológico e aplique programas 
preventivos para reduzir a prevalência desse fenômeno. 
 

Palavras-chave 
esgotamento emocional, estudantes, formação universitária, Covid-19. 

 
 

Emotional exhaustion in Peruvian university students  

in the context of the Covid-19 pandemic  

 
Abstract 
The present research aimed to describe the emotional exhaustion of Peruvian university 
students from the professional career of Education in the context of the Covid-19 pandemic. 
The approach was quantitative, the design was non-experimental, and the type was 
descriptive, cross-sectional. The sample consisted of 232 students, to whom the Emotional 
Tiredness Scale (2007) was applied, an instrument with adequate levels of reliability and 
validity. According to the results, the majority of students presented high levels of emotional 
fatigue and it was determined that the prevalence of this variable was significantly 
associated with the sex and age group of the students (p <0.05). It was concluded that it is 
necessary for the Psychopedagogy area of the university to carry out the timely detection of 
students who suffer from emotional fatigue so that they recover their psychological well-
being and apply preventive programs to reduce the prevalence of this phenomenon. 
  
Keywords 
Emotional exhaustion, students, university education, Covid-19. 

 
1  Traduzido por Karla Angélica Silva do Nascimento. 
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Cansancio emocional en estudiantes universitarios peruanos 

en el contexto de la pandemia de Covid-19 

 
Resumen 
La presente investigación tuvo como objetivo describir el cansancio emocional de los 
estudiantes universitarios peruanos de la carrera profesional de Educación en el 
contexto de la pandemia de Covid-19. El enfoque fue cuantitativo; el diseño, no 
experimental; y el tipo, descriptivo transversal. La muestra fue conformada por 232 
estudiantes, a quienes se les aplicó la Escala de Cansancio Emocional (2007), 
instrumento con adecuados niveles de confiabilidad y validez. Según los resultados, la 
mayoría de estudiantes presentaba altos niveles de cansancio emocional y se pudo 
determinar que la prevalencia de dicha variable se asociaba de manera significativa al 
sexo y grupo etario de los estudiantes (p<0,05). Se concluyó que es necesario que el 
área de Psicopedagogía de la universidad realice la detección oportuna de los 
estudiantes que padezcan de cansancio emocional para que recuperen su bienestar 
psicológico y aplique programas preventivos para disminuir la prevalencia de dicho 
fenómeno. 
 

Palabras clave 
cansancio emocional, estudiantes, educación universitaria, Covid-19. 
  

 
1  Introdução 

 

No final de 2019, casos de pneumonia atípica associada a um novo coronavírus, 

denominado Sars-CoV-2, causador da doença Covid-19, foram relatados na China 

(MOJICA; MORALES, 2020; QUIROZ et al., 2020). Devido ao aumento exponencial dos 

casos no mundo inteiro, a doença foi classificada pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) como uma pandemia internacional em março de 2020 (CAMPOS; ALVES, 2021; 

QAZI et al., 2020), uma situação que pôs à prova os sistemas de saúde de todos os 

países (BUITRAGO et al., 2020). Naturalmente, este contexto teve um impacto 

significativo na sociedade devido às repercussões sanitárias, sociais, econômicas, 

educacionais, culturais, etc. (LIZCANO; ARROYAVE, 2020; MURILLO; DUK, 2020).  

No Peru, a pandemia de Covid-19 levou o governo no poder a decretar o 

estado de emergência nacional e o isolamento social obrigatório em 15 de março de 

2020 como medida excepcional para evitar a propagação do vírus (MIÑAN et al., 2021). 

Focalizando a esfera educacional, esta medida causou a interrupção das atividades 

acadêmicas em todas as instituições educacionais – básicas e superiores – (ESTRADA 

et al., 2020; MEJÍA et al., 2021) e da modalidade ensino-aprendizagem para migrar do 

presencial para o virtual (CRUZ; TOLEDO; MENDOZA, 2021; ESTRADA; MAMANI, 



ARTIGO 

 

EDUCAÇÃO & FORMAÇÃO 
Revista do Programa de Pós-Graduação em Educação 

da Universidade Estadual do Ceará (UECE) 
 

 

Educ. Form., Fortaleza, v. 7, n. 1, e6759, jan./abr. 2022 
DOI: https://doi.org/10.25053/redufor.v6i2.6759 
https://revistas.uece.br/index.php/redufor/index 
ISSN: 2448-3583 

3 

 

2021; POSTIGO; ARIAS; RAMOS, 2021). Entretanto, esta reforma educacional 

compulsória causou muita preocupação entre professores e alunos, pois muitos deles 

não estavam acostumados nem preparados para enfrentar essa nova metodologia 

educacional (ESTRADA et al., 2021; SUÁREZ et al., 2021). Apesar do acima exposto, 

a prestação do serviço educacional continuou, pois havia a necessidade de que ele 

não fosse interrompido e não afetasse a comunidade educacional (ORDORIKA, 2020; 

TOQUERO, 2020). 

Entretanto, sabe-se que o contexto universitário é caracterizado por exigências e 

demandas acadêmicas, pessoais e sociais para os estudantes (BRAND et al., 2014). 

Além disso, como mencionado, a pandemia tornou a situação mais complexa, pois eles 

também tiveram que lidar com alguns problemas emergentes, tais como aqueles 

vinculados à acessibilidade e conectividade (MOLINA et al., 2021), o medo de contrair 

Covid-19 e a precariedade econômica (ORELLANA, C.; ORELLANA, L., 2020), fatores 

que aumentaram seus níveis de estresse e favoreceram a prevalência de um fenômeno 

bastante comum nestes tempos: a fadiga emocional. 

O esgotamento emocional tem sido amplamente estudado no ambiente de 

trabalho, porém, nesta pesquisa, ele será abordado dentro do ambiente acadêmico, uma 

vez que não é sofrido apenas pelos trabalhadores, mas também pelos estudantes, 

principalmente no ensino superior (FÍNEZ; MORÁN, 2014). Segundo o modelo teórico 

proposto por Maslach, Schaufeli e Leiter (2001), cansaço emocional (causada por 

demandas acadêmicas excessivas), despersonalização (atitude de indiferença em 

relação às atividades acadêmicas) e insatisfação com a realização (consciência da 

ineficácia como estudante) são os fatores que compõem o esgotamento acadêmico, mas 

o mais predominante é o cansaço emocional, uma vez que os outros dois fatores 

mencionados não foram observados de forma significativa ou recorrente neles 

(BARRETO; SALAZAR, 2021; DOMÍNGUEZ, 2013, 2014; LANGADE et al., 2016; 

LLEDÓ et al., 2014). 

O esgotamento emocional é conceituado como o esgotamento de energia, fadiga 

e esgotamento, tanto físico quanto psicológico, que os estudantes experimentam 

(VIZOSO; ARIAS, 2018), causado por demandas psicológicas excessivas, que podem 

levar os indivíduos a sentirem que seus recursos internos estão sendo esgotados 

(ALSHARIF, 2020). Caracteriza-se por manifestações de sintomas somáticos e 
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psicológicos e sentimentos de não ter mais energia suficiente para desempenhar e 

cumprir as responsabilidades acadêmicas atribuídas. Sua prevalência pode afetar as 

dimensões acadêmica, pessoal, familiar e social dos estudantes. A este respeito, vários 

estudos relataram que pode causar ansiedade, depressão, sentimentos de autoculpa, 

ruminação, catástrofes e ideação suicida (CABALLERO; GONZALES; PALACIO, 2015; 

DOMÍNGUEZ; MERINO, 2018; JIMÉNEZ et al., 2019; YOUSSEF, 2016). Eles também 

encontraram associações inversas com autoeficácia acadêmica, autoestima, 

engajamento e inteligência emocional (DOMÍNGUEZ, 2018).  

Há pesquisas realizadas em várias latitudes que procuraram conhecer a 

prevalência do esgotamento emocional em estudantes universitários e conseguiram 

identificar que havia uma prevalência considerável (BARRETO; SALAZAR, 2021; 

CASTRO et al., 2019; ESTRADA; GALLEGOS; MAMANI, 2021; FERNÁNDEZ; 

LIÉBANA; MORÁN, 2017; HERRERA; MOHAMED; CEPERO, 2016; LEE et al., 2020; LI 

et al., 2020; OSORIO; PARRELLO; PRADO, 2020; SALAZAR et al., 2021; SEPERAK; 

FERNÁNDEZ; DOMÍNGUEZ, 2021). Por outro lado, algumas pesquisas descobriram que 

níveis de cansaço emocional estavam significativamente associados a algumas variáveis 

sociodemográficas, tais como ao gênero (BARRETO; SALAZAR; SALAZAR, 2021; 

DOMÍNGUEZ et al., 2018; ESTRADA; GALLEGOS, 2020; FERNÁNDEZ; LIÉBANA; 

MORÁN, 2017; HERRERA; MOHAMED; CEPERO, 2016; LLEDÓ et al., 2014) e à faixa 

etária dos estudantes (AGUAYO et al., 2019; BOLAÑOS; RODRÍGUEZ, 2016; 

ESTRADA; GALLEGOS, 2020). Nesse sentido, foram as mulheres e os estudantes mais 

jovens que apresentaram níveis mais altos de cansaço emocional do que os homens e 

os estudantes mais velhos, respectivamente. 

O estudo da fadiga emocional e a determinação de sua prevalência é um tema 

muito importante devido às implicações que tem na saúde física e emocional e no 

desempenho acadêmico. Em nível regional e nacional, muito pouca pesquisa tem 

estudado este fenômeno, portanto espera-se que, com base nos resultados, programas 

preventivos e corretivos possam ser projetados e implementados com o objetivo de 

reduzir sua prevalência e as consequências que poderia ter sobre os estudantes. Dessa 

forma, eles poderiam melhorar sua qualidade de vida e lidar efetivamente com a vida 

universitária. 
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Finalmente, o objetivo da presente pesquisa foi descrever o esgotamento 

emocional dos estudantes universitários peruanos na carreira profissional da Educação 

no contexto da pandemia de Covid-19. 

 

2  Metodologia 

 

2.1  Desenho 

 

A pesquisa teve uma abordagem quantitativa, pois, para contrastar as hipóteses, 

foi realizada a coleta de dados, o que permitiu sua sistematização e posterior análise 

estatística (SÁNCHEZ; REYES; MEJÍA, 2018). O projeto não foi experimental, uma vez 

que a variável cansaço emocional não foi manipulada intencionalmente, mas foi 

observada como ocorreu em seu ambiente (HERNÁNDEZ; MENDOZA, 2018). 

Finalmente, o tipo de pesquisa foi descritivo em corte transversal, já que as propriedades 

e características da variável cansaço emocional foram analisadas e a medição foi 

realizada em um único momento, respectivamente (BISQUERRA, 2009). 

 

2.2  População e amostra 

 

A população consistia de 586 estudantes da carreira profissional de Educação 

da Universidade Nacional Amazônica de Madre de Dios, localizada na cidade de Porto 

Maldonado, Peru. Por outro lado, a amostra consistiu de 232 estudantes, que foi 

determinada por amostragem de probabilidade, com um nível de confiança de 95% e um 

nível de significância de 5%. Do número total de participantes, 53% eram mulheres e 

47% eram homens. Em termos de faixa etária, 43,1% tinham entre 16 e 20 anos, 28% 

tinham entre 21 e 25 anos, 19% tinham entre 25 e 30 anos e 9,9% tinham mais de 30 

anos. Com relação às especializações às quais os estudantes pertenciam, 46,6% 

estavam na Educação Inicial e Especial, 35,3% estavam na Educação Primária e 

Informática e 18,1% estavam na Matemática e Informática. Com relação à situação de 

emprego dos estudantes, 47,8% estavam trabalhando e 52,2% não estavam 

trabalhando. Finalmente, em termos de nível socioeconômico, 51,7% eram de um nível 
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médio, 38,3% eram de um nível baixo e 9,9% pertenciam a um nível socioeconômico 

alto. A Tabela 1 mostra as características da amostra. 

 
Tabela 1 – Caracterização da amostra 

Características sociodemográficas N = 232 % 

Sexo 
Homem 109 47,0 

Mulher 123 53,0 

Grupo etário 

De 16 a 20 anos 100 43,1 

De 21 a 25 anos 65 28,0 

De 25 a 30 anos 44 19,0 

De 30 a mais anos 23 9,9 

Especialidade 

Inicial e Especial 108 46,6 

Primária e Informática 82 35,3 

Matemática e Computação 42 18,1 

Condição laboral 
Trabalha  111 47,8 

Não trabalha 121 52,2 

Nível socioeconômico 

Baixo 89 38,4 

Médio  120 51,7 

Alto 23 9,9 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 

2.3  Instrumentos 

 

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi a Escala de Fadiga Emocional 

(GONZALES; LANDERO, 2007), que foi caracterizada como um único fator. É composto 

de 10 itens do tipo Likert (nunca, muito raramente, raramente, frequentemente e sempre) 

e a pontuação obtida varia de 10 a 50 pontos.  

 
Quadro 1 – Estrutura da Escala de Esgotamento Emocional 

Items 

1. Os exames me causam estresse excessivo. 

2. Sinto que estou me esforçando demais para o pouco que estou conseguindo. 

3. Sinto-me com pouco ânimo, como se estivesse triste, sem razão aparente. 

4. Há dias em que eu não durmo bem por causa dos estudos. 

5. Tenho dores de cabeça e outras dores que afetam meu desempenho. 

6. Há dias em que sinto mais fadiga e falta de energia para me concentrar. 

7. Sinto-me emocionalmente esgotado por meus estudos. 

8. Eu me sinto cansado ao final de um dia de estudo. 

9. Pensar nas avaliações me causa estresse. 

10. Falta-me tempo e sinto-me sobrecarregado por meus estudos. 

Fonte: Gonzales e Landero (2007). 
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Suas propriedades psicométricas foram determinadas por meio de 

procedimentos de validade e confiabilidade. A validade do conteúdo foi obtida através da 

técnica de julgamento especializado, para a qual foram utilizados três especialistas, 

obtendo um coeficiente Aiken V de 0,902, o que indicou que esta escala tem uma 

validade de conteúdo muito adequada. A confiabilidade foi determinada por meio de um 

teste piloto realizado em 20 alunos, que deu um coeficiente Alfa Cronbach de 0,911, o 

que significa que a escala era altamente confiável. 

 

2.4  Procedimento 

 

A coleta de dados foi realizada em várias etapas. Primeiramente, o objetivo do 

estudo foi contatado e explicado e a permissão foi solicitada às autoridades 

universitárias competentes. Em seguida, os estudantes foram contatados através da 

rede social digital WhatsApp, a fim de lhes informar o propósito da pesquisa e lhes 

enviar o link para acessar o Google Forms, o aplicativo onde o instrumento foi 

estruturado. Uma vez que puderam acessar o formulário, eles leram cuidadosamente 

as instruções e deram seu consentimento informado, admitindo que sua participação foi 

voluntária. Em seguida, eles responderam ao questionário por aproximadamente oito 

minutos. O acesso à escala foi desativado quando 232 respostas foram obtidas. 

 

2.5  Análises estatísticas 

 

Para realizar a análise estatística, foi utilizado o software SPSS versão 22, onde 

os resultados descritivos foram sistematizados em tabelas de frequência e tabelas 

cruzadas. Da mesma forma, a parte inferencial foi realizada utilizando o teste 

quiquadrado não paramétrico (X2) a fim de determinar se a variável cansaço emocional 

estava significativamente associada às outras variáveis sociodemográficas propostas. 
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3  Resultados 

 

Os resultados mostrados abaixo vêm da coleta de dados realizada com 

estudantes de graduação na carreira profissional de Educação em uma universidade 

pública peruana. 

A Tabela 2 mostra que 50,4% dos estudantes tinham altos níveis de cansaço 

emocional, 34,5% tinham níveis moderados e 15,1% apresentavam níveis baixos. Isso 

indica que os estudantes se caracterizavam por um conjunto de sintomas somáticos 

(tensão, insônia e dores de cabeça), bem como sintomas psicológicos (ansiedade, 

estresse, tensão, frustração), o que levou a uma diminuição de suas energias para 

realizar suas atividades acadêmicas e lidar com a vida universitária.  

 
Tabela 2 – Resultados descritivos do cansaço emocional 

Nível de cansaço emocional n % 

Baixo 35 15,1 

Moderado  80 34,5 

Alto 117 50,4 

Total 232 100,0 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 
A Tabela 3 mostra que o sexo dos estudantes estava significativamente 

associado ao nível de cansaço emocional (p<0,05). Assim, pode-se ver que as mulheres 

apresentaram níveis mais altos de cansaço emocional do que os homens, com 

predominância das mulheres no nível alto (60,1%) e dos homens no nível moderado 

(41,3%). 

 
Tabela 3 – Níveis de cansaço emocional segundo o sexo dos estudantes 

Variação 
sociodemográfica 

Cansaço emocional 

X2 Sig. Baixo  
n (%) 

Médio 
n (%) 

Alto 
n (%) 

Sexo 
Homem 21 (19,3) 45 (41,3) 43 (39,4) 

21,432 0,000 
Mulher 14 (11,4) 35 (28,5) 74 (60,1) 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 
De acordo com a Tabela 4, a faixa etária à qual os estudantes pertenciam estava 

significativamente associada ao nível de cansaço emocional (p<0,05). Assim, pode-se 

ver que os discentes mais jovens tinham níveis mais altos de cansaço emocional do que 
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os mais velhos, já que os primeiros tinham maior probabilidade de serem altos e os 

segundos moderados. 

 
Tabela 4 – Níveis de cansaço emocional segundo o grupo etário dos estudantes 

Variação sociodemográfica 

Cansaço emocional 

X2 Sig. Baixoo  

n (%) 

Médio 

n (%) 

Alto 

n (%) 

Grupo 

etário 

De 16 a 20 anos 10 (10,0) 30 (30,0) 60 (60,0) 

7,943 0,002 
De 21 a 25 anos 7 (10,8) 22 (33,8) 36 (55,4) 

De 25 a 30 anos 10 (22,7) 19 (43,2) 15 (34,1) 

De 30 a mais anos 8 (34,8) 9 (39,1) 6 (26,1) 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 
De acordo com a Tabela 5, o campo de estudo ao qual a maioria dos estudantes 

pertencia não estava significativamente associada ao nível de cansaço emocional 

(p>0,05). Assim, pode-se ver que os discentes das três áreas de habilitação principal 

demonstraram um alto nível de cansaço emocional.  

 
Tabela 5 – Níveis de cansaço emocional segundo a especialidade dos estudantes 

Variação sociodemográfica 

Cansaço emocional 

X2 Sig. Baixo  

n (%) 

Médio 

n (%) 

Alto 

n (%) 

Especialidade 

Inicial e Especial 16 (14,8) 30 (27,8) 62 (57,4) 

9,242 0,056 Primária e Informática 10 (12,2) 35 (42,7) 37 (45,1) 

Matemática e Computação 9 (21,4) 15 (35,7) 18 (42,9) 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 
A Tabela 6 mostra que o status de trabalho dos estudantes também não estava 

significativamente associado ao nível de cansaço emocional (p>0,05). Nesse 

entendimento, pode-se ver que tanto os discentes trabalhadores quanto os não 

trabalhadores tinham altos níveis de cansaço emocional. 

 
Tabela 6 – Níveis de cansaço emocional segundo a condição de trabalho dos alunos 

Variação sociodemográfica 

Cansaço emocional 

X2 Sig. Baixo 
n (%) 

Médio 
n (%) 

Alto 
n (%) 

Condição 
laboral 

Trabalha 14 (12,6) 35 (31,5) 62 (55,9) 
21,301 0,069 

Não trabalha 21 (17,4) 45 (37,2) 55 (45,4) 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 
Finalmente, a Tabela 7 mostra que o nível socioeconômico dos estudantes não 

estava significativamente associado aos níveis de cansaço emocional (p>0,05). Assim, 
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pode-se ver que os discentes nos níveis baixo, moderado e alto tinham altos níveis de 

cansaço emocional. 

 
Tabela 7 – Níveis de cansaço emocional segundo o nível socioeconômico dos estudantes 

Variação sociodemográfica 

Cansaço emocional 

X2 Sig. Baixo  
n (%) 

Médio 
n (%) 

Alto 
n (%) 

Nível 
socioeconômico 

Baixo 11 (12,4) 30 (33,7) 48 (53,9) 

15,695 0,051 Médio 18 (15,0) 42 (35,0) 60 (50,0) 

Alto 6 (26,1) 8 (34,8) 9 (39,1) 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 

4  Discussão 

 

O cansaço emocional é uma faceta chave da exaustão. Ela ocorre quando as 

demandas acadêmicas excedem os recursos e levam a um esgotamento de energia. As 

pessoas que estão emocionalmente cansadas sentem-se psicológica e emocionalmente 

esgotadas e podem experimentar fadiga física. 

Primeiramente, verificou-se que a maioria dos estudantes universitários 

apresentava altos níveis de cansaço emocional, indicando que manifestava uma gama 

de sintomas somáticos (tensão, insônia e dores de cabeça), bem como psicológicos 

(ansiedade, estresse, tensão, frustração).  

As informações descritas seriam causadas pelas exigências e demandas 

acadêmicas (exames, dever de casa, relatórios, exposições, etc.) e adicionalmente pelos 

problemas emergentes da educação virtual no contexto da pandemia, tais como 

hiperconexão e estresse tecnológico, que são o resultado da exposição excessiva a 

laptops, tablets e celulares que os estudantes usam para participar de videoconferências 

e desenvolver seu trabalho. Da mesma forma, existem problemas constantes de 

intermitência de sinal na internet devido ao fato de muitos deles estarem em áreas rurais, 

onde a conectividade é muito pobre. Entretanto, há também problemas diretamente 

causados pela pandemia, como o medo generalizado de ser infectado pela Covid-19 e, 

por outro lado, vários estudantes tiveram sérias limitações econômicas devido ao 

desemprego, pois seus locais de trabalho foram fechados em razão das medidas 

restritivas impostas pelo governo. Esta situação, por sua vez, levaria a uma diminuição 

de suas energias para realizar suas atividades acadêmicas e lidar com a vida 

universitária, afetando negativamente seu bem-estar emocional e qualidade de vida. 
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Esta constatação coincide com a relatada por Barreto e Salazar (2021), que 

realizaram pesquisas na Colômbia com o objetivo de analisar o cansaço emocional em 

estudantes de ensino superior na área de Saúde e determinaram que a prevalência era 

alta e se caracterizava pela presença de sintomas somáticos (queixas gástricas, dores 

de cabeça, alterações nos padrões de sono) e sintomas psicológicos (inquietação, 

tensão, má concentração, angústia) experimentados durante os períodos acadêmicos. 

Também está relacionado às descobertas de Osorio, Parrello e Prado (2020), 

que visavam determinar os níveis e tipos de esgotamento acadêmico (cansaço 

emocional, cinismo e inadequação), bem como sua associação com algumas variáveis 

sociodemográficas em estudantes de uma universidade estatal mexicana. Entre suas 

principais descobertas, eles destacam que a maioria dos estudantes atingiu médias a 

altas notas de cansaço emocional, o que significava que eles se sentiam exaustos do 

cumprimento das responsabilidades acadêmicas e que não podiam mais lidar com as 

tarefas como estudantes.  

Da mesma forma, é semelhante ao estudo de Lee et al. (2020), que realizaram 

pesquisas sobre cansaço emocional em estudantes e descobriram que havia uma 

prevalência significativa de cansaço emocional, ou seja, eles estavam emocionalmente 

esgotados por demandas acadêmicas sobrecarregadas e falta de recursos para lidar 

com elas. Isso resultou em falta de energia, fadiga crônica, apatia, inquietude, 

nervosismo e sentimentos de exaustão e frustração.  

O cansaço emocional se configura como uma resposta básica ao estresse 

(MASLACH, 2003), faz parte do desequilíbrio que existe entre as demandas do contexto 

acadêmico e os recursos disponíveis para o estudante (PRADA; NAVARRO; 

DOMÍNGUEZ, 2020) e tem repercussões negativas, pois influencia as expectativas de 

sucesso e maturidade profissional, produz baixas expectativas de conclusão dos 

estudos, uma tendência a desistir e pouca preparação para enfrentar o mundo do 

trabalho (FONTANA, 2011). Portanto, é importante conhecer a incidência do cansaço 

emocional nos estudantes, ainda mais durante estes tempos de pandemia, a fim de 

poder realizar programas de intervenção para aqueles casos que o requerem 

(DOMÍNGUEZ et al., 2018). 

Com relação às variáveis sociodemográficas, foi determinado que o gênero dos 

estudantes estava significativamente associado ao nível de cansaço emocional (p<0,05). 
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Nesse sentido, as mulheres apresentaram níveis mais altos de cansaço emocional do 

que os homens. Isso poderia ser explicado pelo fato de que as mulheres tendem a 

externalizar as manifestações emocionais e fisiológicas produzidas por situações 

estressantes (ESTRADA et al., 2020). Da mesma forma, elas geralmente assumem 

responsabilidades em suas famílias, como o cuidado de crianças e atividades 

domésticas (ARIAS; HUAMANÍ; CEBALLOS, 2019). A descoberta descrita coincide com 

algumas pesquisas que encontraram uma maior prevalência de cansaço emocional nas 

mulheres do que nos homens (BARRETO; SALAZAR, 2021; DOMÍNGUEZ et al., 2018; 

ESTRADA; GALLEGOS, 2020; FERNÁNDEZ; LIÉBANA; MORÁN et al., 2017; 

HERRERA; MOHAMED; CEPERO, 2016; LLEDÓ et al., 2014). 

Outra descoberta importante é que a faixa etária à qual os estudantes 

pertenciam também estava significativamente associada ao nível de exaustão emocional 

(p<0,05). Assim, pode-se ver que os discentes mais jovens tinham níveis mais altos de 

cansaço emocional do que os mais velhos. Isso poderia ser devido ao fato de que os 

estudantes mais jovens estão apenas aprendendo a utilizar recursos e estratégias de 

autorregulação de suas emoções para lidar com os vários fatores de estresse das 

atividades acadêmicas universitárias, enquanto os estudantes mais velhos já 

desenvolveram, formal ou informalmente, tais recursos e estratégias. O resultado 

descrito é semelhante aos resultados de alguns estudos que também descobriram que 

os alunos pertencentes a faixas etárias mais avançadas apresentaram níveis de cansaço 

emocional ligeiramente inferiores aos dos estudantes mais jovens (AGUAYO et al., 2019; 

BOLAÑOS; RODRÍGUEZ, 2016; ESTRADA; GALLEGOS, 2020). 

Entre as principais limitações da presente pesquisa estão o número de 

estudantes e sua homogeneidade, o que não nos permite generalizar os resultados. 

Portanto, recomenda-se que os futuros estudos aumentem o número de participantes e 

incluam estudantes de outras carreiras profissionais na universidade com foco neste 

estudo, para que os resultados possam ser generalizados. 

 

5  Considerações finais 

 

O cansaço emocional é um tipo de resposta a situações estressantes que 

ocorrem em diferentes contextos e se caracteriza pela perda de energia, sentimentos de 
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exaustão emocional e física e faz com que os estudantes que sofrem dessa condição 

deixem de cumprir suas responsabilidades acadêmicas, além de afetar sua qualidade de 

vida, bem como seu bem-estar psicológico. Nesse sentido, descobriu-se que a maioria 

dos estudantes tinha altos níveis de cansaço emocional, causados principalmente pela 

hiperconexão, estresse tecnológico, problemas de conectividade, medo da infecção por 

Covid-19 e precariedade econômica pela qual estavam passando. Também foi possível 

determinar que a prevalência desta variável estava significativamente associada ao sexo 

e à faixa etária dos estudantes (p<0,05). Portanto, é imperativo que a área de 

Psicopedagogia da universidade realize a detecção oportuna de estudantes que sofrem 

de cansaço emocional para que possam recuperar seu bem-estar psicológico e aplicar 

programas preventivos para reduzir a prevalência deste fenômeno. 
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